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    PREFÁCIO




    Autora: Simone Cynamon




    O livro “HOSPITAL SEGURO - Do Caos à Segurança: Reflexões de Arquitetura e Biossegurança” resulta de um mergulho profundo nas memórias das autoras Lucia Cristina de Paiva Saba e Telma Abdalla de Oliveira Cardoso. Lucia, Arquiteta e Urbanista, com mestrado em Pesquisa Clínica em Doenças Infecciosas com a dissertação “Arquitetura Hospitalar e Biossegurança: um olhar para o hospital seguro”, em 2012. E Doutorado em Arquitetura e Urbanismo com a tese “Diálogos entre os espaços de saúde e os distintos conceitos da biossegurança: arquitetura do hospital seguro”, em 2018. E Pós-Doutorado com a pesquisa “Hospital seguro frente aos desastres: uma reflexão sobre biossegurança e arquitetura”, em 2021. Atua nos temas como arquitetura hospitalar, biossegurança, desastres naturais, riscos e risco sanitário. Telma Abdalla, Médica Veterinária, com Especialização em Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana com o trabalho de conclusão de curso “Saúde do Servidor Público da União”, em 1993. Mestrado em Ciência da Informação com a dissertação “Espaço/Tempo, Informação e Risco no Campo da Biossegurança”, em 2001. Doutorado em Saúde Pública, com a tese “Análise da Construção da Competência do Brasil em Direção ao Laboratório de Contenção Máxima: realidades e perspectivas”, em 2008. Pós-Doutorado com a pesquisa sobre “Biossegurança em manejo de cadáveres”, em 2013. Atua nos temas: Biossegurança, Contenção de Laboratórios, Bioterrorismo, Biosseguridade, Biossegurança Animal, Resíduos de Serviços de Saúde, Desinfecção e Esterilização hospitalar e laboratorial, Saúde Pública, Informação e Educação em Saúde.




    Frente ao cenário global da ocorrência de desastres, foram escritos o Marco de Ação de Hyogo e o Quadro de Ação de Sendai, que levaram à criação da iniciativa de “Hospitais Seguros frente aos riscos de desastres”, pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Essa iniciativa foi criada com o objetivo de promover ações de mitigação dos riscos desses eventos e a preparação de novas unidades de saúde para lidar com emergências recorrentes e frequentes diante dos cenários de desastres e não afetar as infraestruturas físicas e operacionais dos hospitais.




    A escolha do tema do livro deveu-se à atuação das autoras nos campos multidisciplinares e intersetoriais da arquitetura e da medicina. São muitos anos dedicados a projetos e pesquisas estratégicas na área de planejamento em saúde, principalmente incorporada de uma paixão pelo desempenho arquitetônico, aliada a uma consciência da segurança dos hospitais.




    Os hospitais são instrumentos vitais para dar respostas, promover ações de prevenção e preparação para minimizar os danos provocados por desastres e o atendimento as pessoas necessitadas, principalmente, em momentos emergenciais. E nesse contexto é impreterível que novos hospitais obedeçam a requisitos de vulnerabilidade e segurança. Esses requisitos são factíveis e viáveis economicamente e representam uma questão de vontade política.




    Nesse sentido, a atuação do setor saúde é impreterível e deve incorporar os princípios da integralidade seja na atenção integral no cuidado à população e ao paciente, seja em ações de vigilância e na articulação com outros setores para assumirem suas responsabilidades, com o objetivo da redução do risco, manejo do desastre e recuperação da unidade de saúde e a sua transformação em local seguro e operacional.




    Essa articulação com outros setores é dada pela interlocução com o campo da Engenharia, Arquitetura, Biossegurança e Saúde Pública.




    O campo da Engenharia cria e desenvolve tecnologias em saúde, trazendo a modernização de hospitais, pensando na infraestrutura física e operacional, levando a economia de recursos financeiros e o melhor atendimento ao paciente, a nível logístico, pois reduz custos, gerir os resíduos hospitalares e diminui os riscos de contaminação nos ambientes hospitalares. Por meio da Engenharia, o sistema hospitalar utiliza uma inteligência artificial com utilização de tecnologias mais seguras em hospitais como equipamentos inovadores, conhecimentos na gestão de soluções, redução de uso de recursos financeiros com menor desperdício, manutenção e supervisão de equipamentos, automação e rastreamento de informações.




    O campo da Arquitetura, em relação a projetos estratégicos hospitalares, integra os conhecimentos de ambos os campos, no sentido da criação de ambientes mais eficientes que atendam às necessidades dos usuários envolvidos nesse espaço. Assim, projetar hospitais não é simplesmente pensar nos espaços internos onde se localiza cada setor, mas refletir sobre a influência e interação de cada ocupante com os ambientes internos. A Arquitetura Hospitalar se traduz na relação simbiótica cotidiana do hospital com os pacientes, profissionais de saúde e demais usuários. No contexto em que o hospital está inserido, a Arquitetura traz a cognição do risco e de vulnerabilidade, intrínsecos e baseados no conhecimento de Biossegurança, articulando conceitos e princípios de segurança ao arcabouço inerente ao espaço físico.




    O campo da Biossegurança, para o hospital se traduz no conjunto de normas e medidas de proteção da população e profissionais de saúde, por meio da minimização dos riscos inerentes de cada atividade e que afetam ao profissional, no exercício de sua função e que podem causar danos ao ambiente hospitalar e ao ambiente onde está inserido a unidade de saúde, como também à saúde de cada pessoa usuária desses espaços. Em relação aos profissionais de saúde, a Biossegurança tem a preocupação com as atividades laborais e à saúde do trabalhador, as boas práticas em saúde nos laboratórios e nos outros ambientes hospitalares devido a exposição a agentes biológicos que podem ser patogênicos e propagar doenças e aos riscos físicos e químicos também em cada ambiente hospitalar. Promulga medidas como higienização das mãos e a utilização de equipamentos de proteção como máscaras, toucas, jalecos e aventais.




    O campo da Saúde Pública traz conhecimentos aos ambientes hospitalares e ao seu entorno, na prevenção de doenças e nos seus tratamentos, por meio do conceito ampliado utilizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e baseado em conceitos como Sistema e Unicidade. Sistema com um objetivo comum e a realização de atividades de promoção, proteção e recuperação da saúde. A Unicidade se reflete na padronização de uma doutrina e na sua organização, dentro dos princípios promulgados pela Constituição de 1988.




    Portanto, hospitais não estão imunes a desastres como inundações, enchentes, terremotos, ciclones, desmoronamento de massas, secas e a epidemias e a iniciativa de Hospital Seguro, por meio de um Índice de Segurança Hospitalar (ISH) é uma ferramenta de avaliação, do ambiente hospitalar e segurança da infraestrutura física e operacional enquanto obra de Engenharia, Arquitetura, Biossegurança e Saúde Pública para definir prioridades de intervenção frente a situações emergenciais, na gestão de risco em desastres.




    Dessa forma, a prerrogativa de que o livro se baseia é a legitimidade do Hospital Seguro, dentro das escalas normativas brasileiras que envolvem a temática da arquitetura hospitalar e biossegurança, numa tentativa de compreensão da interface dos projetos arquitetônicos com essas temáticas.




    Este livro instiga o leitor ao conhecimento mais profundo e se apaixona pelo “mundo dos hospitais”. Sensibilizar as equipes interdisciplinares à percepção, avaliação e controle do risco em ambientes hospitalares, tendo como critérios o Hospital Seguro e a projetos estratégicos de unidades de saúde que almejam uma boa arquitetura da saúde.
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    APRESENTAÇÃO




    No sentido de promover uma aproximação da Arquitetura com as disciplinas inovadoras que rodeiam ao espaço de saúde, a trajetória deste livro estabelece uma narrativa convergente entre os saberes, ressaltando a dimensão e a magnitude capazes de influenciar os caminhos da arquitetura ao encontro do Hospital Seguro. Com isso podemos assegurar que, diante da imprevisibilidade da sociedade moderna, os hospitais assumem na sociedade o papel de símbolos de segurança e sustentação da vida, e diante disto, estes edifícios carregados de significados devem resistir aos impactos de qualquer tipo de desastre natural.




    Resistir aos impactos dos desastres naturais implica em dialogar com as dimensões do Hospital Seguro proposto pela Organização Mundial de Saúde. Da mesma forma, garantir e proteger a vida e os ambientes internos e externos dos hospitais significa estabelecer analogias entre a Arquitetura e a percepção dos riscos, marco da Biossegurança. O distanciamento da Arquitetura diante das noções de percepção de risco e de segurança oferecidas pela Biossegurança frente aos desastres, colabora para a deficiência no planejamento arquitetônico, e como consequência, para o aumento das vulnerabilidades dos ambientes de saúde.




    A imagem arquitetônica que se busca atingir, identifica a conjugação destas áreas de conhecimento para a construção de memórias empenhadas em criar uma nova identidade projetual em saúde, que interligue a arquitetura aos riscos, ampliando o olhar para o planejamento seguro dos estabelecimentos de saúde.




    O tema Hospital Seguro aproxima a Biossegurança aos espaços de saúde, com o pressuposto de retirar o risco do plano abstrato e integrá-lo à discussão arquitetônica dos projetos de edificações de saúde. O Hospital Seguro é reconhecidamente pouco discutido neste contexto. Para que pudesse ser desvelado, o espaço hospitalar adotou técnicas para uma instrumentalização fomentada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que promoveu um debate com a arquitetura de ambientes de saúde, agregando os conceitos fundamentais da Biossegurança sobre risco, a percepção do risco e princípios de contenção. Os dois campos disciplinares compõem a vertente temática para as transformações paradigmáticas da percepção do risco na arquitetura dos ambientes de saúde. A base conceitual mencionada é relevante para correlacionar os fenômenos da saúde aos riscos e suas consequências, discutindo mecanismos para sua contenção, minimização e prevenção, incluindo as repercussões e impactos destes riscos ao entorno e ao meio ambiente circundante. Os tópicos que interconectam o tema são conceitos intermediários tratados individualmente, apesar da clareza entre suas conexões, e a convergência em torno do Hospital Seguro. Estes conceitos foram discutidos por diversos autores de diferentes áreas como: Risco, Vulnerabilidade, Mitigação, Desastres Naturais, História da Arquitetura e Medicina expandindo as dimensões espaciais, éticas, sociais, culturais, entre outras, ao objeto (hospital), em função da característica multidisciplinar que ressalta a interdependência entre eles.




    Os sentidos que os conceitos como o risco, vulnerabilidade, entre outros, construíram e ainda constroem, buscam clarear a essência de cada um dos aspectos individuais, tentando iluminar as dificuldades para os profissionais de arquitetura, que não percebem a importância destas aproximações e práticas em termos de conhecimento no universo hospitalar.




    O Capítulo 1 elabora as narrativas que significavam a matéria de memória dos espaços de saúde e a conceituação de legitimidade da Arquitetura, inserida nas imagens e representações das edificações hospitalares.




    No Capítulo 2, o tema desastres naturais foi sintetizado criando mecanismos para a base da lógica temática conceituando as mudanças climáticas e a globalização, além de apresentar um panorama nacional e internacional dos desastres. Aborda também o tópico Inundações e agregados a este, a vulnerabilidade e mitigação, sendo esses cenários necessários para a discussão do tema Hospital Seguro.




    O Capítulo 3 trata da Arquitetura e Medicina, demonstrando o elo fundamental entre estes dois saberes. Construiu-se uma ponte com as características dos hospitais sob a influência do movimento moderno. Ao final deste capítulo foi delineada uma integração entre Arquitetura e Medicina expondo a narrativa sintetizada entre ambos, de forma a sublinhar a relevante inserção destes aspectos nos projetos de arquitetura. Um breve resumo do passado apresentando algumas transformações significativas da arquitetura hospitalar dos séculos XIX e XX encerrou este capítulo.




    No Capítulo 4, a Biossegurança foi apresentada e consubstanciada por seus conceitos essenciais e distintos. Neste capítulo foram introduzidas as noções de risco e de perigo, vulnerabilidade e mitigação.




    O Capítulo 5 aborda o tema Hospitais Seguros, destacando seu conceito, importância e sua origem no contexto da política mundial. Neste capítulo também foram reunidos um conjunto de dados, a fim de demonstrar os impactos à saúde e às edificações hospitalares ocasionados pelos desastres naturais.




    Os autores


  




  

    CAPÍTULO 1 ESTRUTURAS DE SAÚDE E LEGITIMIDADE




    A proposta deste livro é discutir a legitimidade do Hospital Seguro representada pelos projetos arquitetônicos diante da urgência mundial intensificada pelo aumento no número de desastres naturais. Este livro busca ampliar a percepção dos leitores quanto ao ponto de inflexão entre três áreas do conhecimento: Arquitetura, Biossegurança e Hospital Seguro.




    O Hospital Seguro é aquele que consegue atender às exigências funcionais dos critérios da Organização Mundial de Saúde, visando permanecer em operação no atendimento de saúde, no momento de um desastre natural, e, também ser capaz de minimizar os riscos de contágio no espaço hospitalar. A natureza atual de operacionalidade dos hospitais, como ambientes voltados a salvar vidas a qualquer custo, mesmo em detrimento à saúde e segurança dos profissionais, é ainda percebida como formas nas quais o conceito do Hospital Seguro não é considerado uma premissa das diretrizes de Arquitetura e Biossegurança.




    Falar de arquitetura de ambientes de saúde, é pensar como o espaço desejado para os hospitais e suas atividades podem contribuir para a promoção da saúde, seja dos pacientes e de seus familiares, seja dos profissionais.




    Ao falarmos dos fenômenos da natureza, estamos recorrendo à estrutura cognitiva e às preocupações dos impactos dos desastres naturais, para entender as relações de risco entre o homem e o ambiente.




    Ao falarmos de Biossegurança estamos reforçando sua essencialidade, não só voltada para ambientes os laboratoriais, mas como uma diretriz transdisciplinar relevante, traduzida pela essência da etimologia da própria palavra, ou seja, “segurança da vida”, em qualquer setor ou unidade de qualquer ambiente de saúde.




    Utilizando as abordagens citadas acima, com olhares multidisciplinares, podemos enxergar como o estudo da relação Biossegurança e Arquitetura pode ser útil, nos processos de avaliação de riscos, como fonte de informação para a prevenção e promoção da saúde e na tomada de decisões no planejamento de hospitais seguros.




    Biossegurança, Arquitetura e Hospital Seguro são pontos interativos para o caminho empreendedor da realidade de um hospital, e suas formas representativas da arquitetura sob a ótica de avaliação e análise dos riscos inseridos na programação de edifícios de saúde.




    Não foi intenção deste livro desconsiderar nenhuma das epistemes históricas que representaram imagens consolidadas dos hospitais, pois é impossível entender o cotidiano e projetar sem refletir sobre a história. A essa percepção do tempo na observação de qualquer fenômeno deve-se juntar outra: a do espaço, independentemente de sua natureza e construções sociais.




    De trajetória secular, os hospitais possuem elementos comuns identificados nas várias sociedades e culturas a que pertenciam. Entretanto, para cada uma destas épocas o hospital assumia uma função diferente, porque diferentes são os tempos e os lugares dessas culturas.1




    As observações do passado serviram de sustentáculo para olhares críticos de como eram, o que mudou e, também, como justificativa para novas discussões a respeito das transformações para espaços de saúde. O foco analítico convergiu para as estruturas hospitalares existentes no cenário da modernidade atual. Em uma perspectiva interrogativa sobre as dimensões isoladas que dominavam os espaços hospitalares, foram acrescentadas investigações que apontassem para os espaços hospitalares em suas ações preventivas voltadas para a sociedade, para o indivíduo, e para a própria instituição.




    As argumentações conceituais aliadas aos conhecimentos empíricos da Arquitetura Hospitalar e conceitos da Biossegurança motivaram a inserção dos tópicos desastres naturais e Hospital Seguro nos estudos sobre os projetos de arquitetura em saúde. Os distintos conceitos da Biossegurança são formulações inteligíveis da essência da gestão do risco e segurança da vida, voltadas para as possíveis aplicações que enriqueçam os conhecimentos embasadores e estruturantes das concepções de projetos de arquitetura, para a área da saúde.




    Na busca por significados das relações entre os espaços hospitalares e os riscos da modernidade, o desconhecimento do que representa risco, pode culminar em arranjos arquitetônicos de difícil solução, uma vez que no momento de projetar, as ações envolvendo a avaliação, controle e prevenção dos riscos são desconsiderados. Neste caso, os edifícios de saúde podem apresentar aspectos de vulnerabilidades comprometendo a segurança da edificação, dos pacientes e das pessoas, dos equipamentos e do meio ambiente.




    Nesta contextualização podemos afirmar que, a arquitetura dos hospitais é influenciada pelo ambiente de saúde e seus riscos, e os ambientes de saúde são influenciados pelos padrões da arquitetura utilizados em sua construção. Considera-se ambiente de saúde o espaço físico restrito no qual são desenvolvidas ações em assistência médica abrangendo todos os Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS). Essa expressão trouxe para a discussão o problema da segurança, que orienta a construção dos ambientes de saúde observando as concepções arquitetônicas, no teor cognitivo do risco, para o resgate da função dos hospitais em sua tradução arquitetônica e funcional, primordial, que é a prevenção. A investigação entre as teorias espaciais, e as dinâmicas que estão contidas nos espaços arquitetônicos assumiu especial relevância ao considerar o suporte técnico e cognitivo da Biossegurança. A Biossegurança, através de seus conceitos dimensiona múltiplos fatores de risco, entre eles o risco à saúde pública humana, ambiental, da edificação, dos equipamentos incluindo-se entre estes, os riscos decorrentes dos desastres naturais e seus impactos nas edificações de saúde.




    Historicamente, os espaços de saúde evoluíram com o avanço científico, alcançando a atualidade com dinâmicas de espaço e tempo ainda regidas pelas concepções hegemônicas legitimadas. A modernidade atual permeada pelas incertezas e imprevisibilidades, onde novos riscos assumem dimensões globais, impõe ao espaço de saúde um ressignificado de lugar. O hospital, um lugar de vários espaços povoados por microcosmos de atividades médicas, lugar de contradições na esfera das ações pela vida, se desconstrói, representando um lugar fracionado. Um novo percurso para o mesmo objeto, o hospital é a matriz para o pensamento reflexivo enfatizando múltiplas visões que possam conduzir a Arquitetura a outros caminhos. A aproximação da Arquitetura às narrativas multifacetadas para o espaço de saúde reforçará a capacidade de diálogos com conceitos ainda desconhecidos, porém transformadores, como os da Biossegurança, que tematizam a percepção dos riscos, a segurança da vida e da natureza. A segurança da operação, e o funcionamento dos serviços nas edificações de saúde são desafios significativos para o repertório da Arquitetura, na atualidade.




    Os hospitais, imagens construídas como objetos arquitetonicamente concretos e culturalmente imutáveis, demonstram resistência para implementar as renovações necessárias decorrentes de mudanças sociais e tecnológicas. As alterações acontecem de forma circunstancial e não preventivas. Porém, para o entendimento de como seriam estas transformações no futuro, é necessário observar o caminho que percorreram no passado.2 Neste cenário, a dinâmica existente nas instituições hospitalares deriva de situações tais como: surgimento de novos patógenos ou o recrudescimento de doenças, o que pode ocasionar mudanças nas condutas e cuidados à saúde, além de novas tecnologias em exames. Citamos ainda o aumento da população mundial, as mudanças climáticas, os desastres naturais, as crises econômicas, os deslocamentos populacionais dados pelas guerras, dentre vários.




    Os hospitais, por serem ambientes caracterizados pelas incertezas, enfrentam desafios para avaliar e controlar os riscos, e estes desafios podem dificultar a compreensão do conhecimento necessário, para que possam se transformar em espaços seguros.




    Este livro destaca o tema Hospital Seguro e convoca a Biossegurança em concordância com os pressupostos dos espaços de saúde, em que o risco sai do plano abstrato e integra a discussão arquitetônica, como valores observados para os projetos de edificações de saúde.




    O Hospital Seguro é reconhecidamente pouco discutido e, para que pudesse ser desvelado ancorando esta pesquisa, foi necessário promover uma aproximação com as definições publicadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), promovendo um debate com a arquitetura dos estabelecimentos de saúde, e agregando um forte aliado para a construção e ampliação da percepção do risco, a Biossegurança. Estes dois campos disciplinares compõem a vertente temática para as transformações paradigmáticas necessárias para a incorporação da percepção do risco na arquitetura em saúde. Sua fundamentação teórica é relevante para relacionar os fenômenos da saúde, os riscos e consequências na atualidade hospitalar, estendendo a discussão também para as repercussões e impactos dos riscos nos ambientes circundantes.
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